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O corpo deixa o Incor. A princípio, o povo torre atrás e vai erigrossand o cortejo. Depois, a multidão d mina e todos vão a pé até Congonhas 
Foto João Pires 

TÁNCRE  
1. lenços. Em Brasília, autorid 

des federais calcularam qu 
300 mil pessoas acompanh 
ram o cortejo. Na praça do 
Três Poderes, havia mais d 
cem mil. 

Em São Paulo, o cerimo 
mal foi quebrado já na aven 
da Rebouças. Milhares d 
pessoas começaram a acom 
panhar correndo o cortejo fú 
nebre. A multidão foi engros 
sando e, já na avenida Brasil 
motoqueiros e pessoas a p 
abriam o enterro, misturan 
do-se aos motociclistas do 
Exército e da Polícia Militar 
O caminhão do Corpo de 
Bombeiros teve de reduzir 
sua velocidade de dez para 
cinco quilômetros horários 

Na avenida Rebouças, 
quase esquina com a Brasil,  
uma cena emocionou muita 
gente. Lupercinio, 32 anos, 
casado, três filhos, não supor-
tou a emoção. Abraçou uma 
mulher, que acenava com o 
lenço branco, e chorou. Lu-
percínio era um dos 4.252 po-
leiais militares destacados 

para a segurança ao longo do 
rajeto do cortejo. 

Na entrada da avenida 
Rubem Berta, a multidão que 
e misturava aos policiais e 
arros oficiais no cortejo já 
ra tão grande que foi provi-
anelado o reforço da segu-
ança no aeroporto. pois che-
ou a se temer uma invasão 
as pistas. 

Quando o Boeing presi-
encial decolou, às 11h57, se-
atido por outro, milhares de 
riços tremularam no ar até 
ue o avião, descrevendo 
ma curva no céu azul apon-
u no rumo de Brasília, tor-

ando-se um pássaro pratea.- 

"Nenitum político ti hsto. 
rio contetriporOneo o c;k-cc.. 
deu no amor do poro". 
José Sorne.v, no 	fip 
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do Palácio do Planalto. Co 
gestos lentos e cadenciados, 
seis cadetes do Exército, Ma-
rinha e Força Aérea recebe-
rara o caixão coberto com a 
bandeira nacional do Urutu 
que levara o corpo do aero 
porto até o Planalto. Subiram 
a rampa entre alas de Dra-
gões da Independência e o de-
positaram na essa armada no 
Salão Nobre. 

Os cadetes retiraram a 
bandeira e o chefe do Cerimo-
nial da Presidência colocou, 
aos pés do caixão, numa al-
mofada, o colar da Ordem 
Nacional do Mérito, última 
homenagem do presidente 
José Sarney. 

Nunca um presidente foi 
tão amado. De um milhão a 
um milhão e meio de pessoas 
saíram às ruas de São Paulo, 
na manhã de ontem, para se 
despedir de Tancredo Neves 
cantando, jogando flores, 
aplaudindo, acenando com 

Sob aplausos e com o Hi-
no Nacional sendo cantado 
por milhares de pessoas, aba-
fando o estrondo dos canhões 
e das honras militares. Foi as-
sim que o corpo do presidente 
eleito Tancredo Neves subiu,  
às 18h45 de ontem, a rampa 

m 

1 

c 
e 
d 

g 
d 

d 
g 
le 
q 
u 
to 
n 

°R EMOÇÃO DO POV 
do numa manhã de outuno. 
Era o adeus de Tancredo a 
São Paulo. 

Brasília 
O corpo de Tancredo che-

gou a Brasília escoltado por 
dois caças MIrage. O pedido 
para que ministros e políticos 
não comparecessem ao aero-
porto foi ignorado. E o Ceri-
monial voltou a ser quebrado, 
pois logo que o cortejo deixou 
a base aérea, já era cercado 
por milhares de pessoas e os 
motoqueiros tomavam a van-
guarda. 

BRASIL SEM 
TANCREDO  

Cinco presidentes che-
gam hoje a Brasília para as-
sistir ao funeral. Ramalho 
Eanes, de Portugal; Belisário 
Betancur, da Colômbia; Jai-
me Lusinchi, da Venezuela; 
Júlio Sanguinetti, do Uru-
guai; e Alfredo Stroessner; do 
Paraguai. O presidente da Ar-
entina, Raul Alfonsin, en-
ou o vice-presidente Victor 

Martines. Em Washigton, o 
residente Ronald Reagan 
xpressou seu profundo pe- 
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iante do Planalto, houve 
onras militares, com tiros 
anhão. Mas o povo abafou 
strondos, cantando o Hin 
acionai e aplaudindo o pr 
idente eleito que subia 
ampa. 

O arcebispo de Brasíli 
. José Freire Falcão, ene 

'andou o corpo enquant 
m coral e urna orquestr 
xecutavam músicas sacra 

barrocas. 
O presidente eleito foi ve 

ado durante toda a noite, ri 
lanalto , pela população d 
rasília. As visitas serão sus 
ensas às 7 horas de hoje pa 
a a missa de corpo presente 

Às 10h15, o cortejo deixa o 
palácio, rumo ao aeroporto 
de Brasília, de onde o Boeing 
da FAB decola, às 12h30, pa-
ra Belo Horizonte. Tancredo 
Neves será velado pelo povo 
mineiro até as 6 horas de 
amanhã. Às 7 horas, o presi-
dente eleito será levado de 
helicóptero para São João dei 
Rey, que velou e sofreu por 
ele durante os 39 dias de in-
ternação e de onde ele saiu 
para uma carreira política de 
50 anos. 

Estadistas 

as sar pela morte de Taneredo, 
de manifestando sua confiança 
os na liderança do presidente 
o Sarney. 

e- 	O papa João Paulo II e o 
a presidente da França, Fran-

çois Mitterrand, enviaram 
a,  mensagens a Sarney. O Uru-
o_ guai decretou três dias de Iu-
o to e essa medida se estendeu 
a aos demais países lati-
s  no-americanos e até mesmo 

ao longínquo e muçulmano 
_ Paquistão. 

o 	No Brasil, foi feriado. 
eMuita gente foi dormir cedo, 
- no domingo, sem saber que 
_ Tancredo Neves morrera. Ao 

chegar ao trabalho, todos ma-
nifestaram sua desesperança. 
No cortejo de Brasília, um 
anônimo levava uma placa 
diZendo: "Vai Tancredo, mas 
o céu podia esperar". "Que 
será de nós?" Foi a pergunta 
mais comum das pessoas, on-
tein de manhã, ao saberem do 
falecimento. 

Na madrugada de ontem, 
nem mesmo o frio impediu 
que os paulistanos mantives-
sem sua vigília diante do In-
cot para o último adeus ao 
seu presidente eleito. Um jor- 
naleiro confessou que se sen- 
tia éonstrangido. Para vender 
os jornais, precisava apre- (o —da— --os gogr a morte de Tancredo. E 
dizia: "Qualquer manchete, 	Estor cert< ‘IP que o menos essa. E dolorosa de- 	Paj r‘'`" edr'rq todo mais". 

Mesmo assim, todos fo-
ram unânimes. A Nova Repú-
blica vive. Empresários, polí-
ticos, gente do povo, religio-
sos militares disseram acre-
dit r na continuidade dos 
ide is de Tancredo, da Alian-
ça Iemocrática e dos novos 
tempos que ele prometera du- 

4 ,f18 „Nossa 
luja foi  

tão forte  t° bela  que  
t4 	 ra  fec  

Tristeza  
Uma lágrima rolou lenta- 	; 

mente pelo rosto do soldado. 
E ele não se envergonhou. O 
estudante também chorou. 
Todos choraram. Ninguém 
teve medo ou vergonha de 
sua dor. Nos prédios, havia, 
bandeiras verde-amarelas. 

O Brasil passou o dia ao 
lado do rádio e da televisão. 
Nas ruas de São Paulo e Bra-
sília, Tancredo foi chorado e 
aclamado. 

rante a campanha e já eleito. 
A CNBB advertiu os radicais. 
E mesmo o PT, a CUT e a 
Conclat anunciaram que 
apoiam o governo do presi-
dente José Sarney. 

No Congresso, coube ao 
senador José Fragelli, anun-
ciar a vacância da Presidên-
cia da República, num gesto 
que provocou constrangi-
mentos. Ele instalou a sessão 
sem que o presidente da Câ-
mara e o ministro da Justiça 
tivessem tempo de entrar no 
plenário. Quando chegaram, 
a sessão foi encerrada. O que 
provocou protestos, logo con-
tornados. E tudo acabou sen-
do atribuído ã tensão vivida 
nestes 40 dias. 

O cortejo, que deveria ser 
às 16 horas ao Planalto, aca-
bou sofrendo um atraso de 
quase duas horas. Já no cen-
tro da cidade, foi preciso que 
a polícia montasse um esque-
ma especial para afastar a 
multidão que tomava as pis-
tas. E foi só na etapa final 
que. para vencer o atraso, o 
Urutu blindado do Exército 
pôde desenvolver maior velo-
cidade, para decepção da 
multidão. 

Quando o caixão chegou ,  e 
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